
11.3.1 - ATENDIMENTO AOS OBJETIVOS DO PROJETO DE MONITORAMENTO DA DINÂMICA DAS ÁGUAS SUBTERRÂNEAS

OBJETIVOS GERAIS STATUS DE ATENDIMENTO

O monitoramento do nível freático dos aqüíferos livres e das cargas hidráulicas dos aqüíferos

confinados, de forma a avaliar as variações na borda dos reservatórios e a jusante do Sitio

Pimental, antes durante e após o enchimento. 

Em Andamento - Rede de monitoramento implantada e execução das campanhas trimestrais

de leitura de nível de água em andamento. Atividades de manutenção da rede definida.

Atividades de monitoramento da dinâmica das águas subterrâneas contínuas sendo realizadas

conforme previsto no Projeto.

O monitoramento deverá ser concentrado principalmente na área urbana de Altamira sobre

aluviões, onde as variações dos níveis d’água desse aqüífero superficial respondem por

impactos de maior importância. O monitoramento também será dirigido para os núcleos de

garimpos e ribeirinhos a jusante do sítio Pimental, tais como aqueles na Ilha da Fazenda, São

Pedro, Ouro Verde, Acampamento Verena e Paquiçamba, localizados no trecho de vazão

reduzida, onde o abastecimento de água é através de poços rasos, pelo menos parcialmente,

instalados em aluvião e em solos de alteração, sujeitos a rebaixamento com o barramento no

Sítio Pimental.

Em Andamento - A rede de monitoramento foi definida com base nos pontos sugeridos no

PBA e por recomendações do IBAMA, sendo atualmente composta por 37 cisternas localizadas

na área urbana de Altamira, Belo Monte do Pontal e Trecho de Vazão Reduzida (TVR); 2

medidores de nível instalados no TVR e 52 poços de monitoramento instalados na área urbana

de Altamira e no entorno da área dos reservatórios Xingu e Intermediário. São realizadas

campanhas trimestrais de leitura de nível de água. Atividades de monitoramento da dinâmica

das águas subterrâneas contínuas sendo realizadas conforme previsto no Projeto.

Considerando o Parecer Conjunto ANA/IBAMA 02001.003521/2016-18 COHID/IBAMA, os

bairros Jardim Independente I e II e seus arredores contam com medidas de nível semanais na

rede composta por: 6 cisternas (constantes da rede do PBA 11.3.1), 7 poços de monitoramento

(constantes da rede do PBA 11.3.1), 6 medidores de nível (denominados JI), 3 pares de poços

especiais (instalados pelo empreendedor para monitorar nível regional e local do aquífero) e 2

poços tubulares (utilizados para abastecimento doméstico).

Além dos aqüíferos superficiais, serão contemplados também o aqüífero fissurado

correspondente ao Diabásio Penatecaua e os aqüíferos granulares, principalmente da

Formação Maecuru, presentes na região de Altamira, quando atravessados por poços

tubulares. Assim, esse projeto contempla também a necessidade de evitar a contaminação

desses aqüíferos, cujas áreas de recarga encontram-se na ADA/AID da UHE Belo Monte, bem

como para preservar a qualidade dessas águas subterrâneas.

Em Andamento - A Rede de monitoramento implantada na área urbana de Altamira conta com

poços cadastrados durante o inventário complementar. São realizadas campanhas trimestrais

de leitura de nível de água. Atividades de monitoramento da dinâmica das águas subterrâneas

contínuas sendo realizadas conforme previsto no Projeto.

Na região do Reservatório Intermediário será contemplado o aqüífero da Formação Maecuru

presente na faixa de rochas sedimentares da Bacia do Amazonas, com comprimento de 9,2

km. O detalhamento das atividades e localização dos pontos de monitoramento dessa região

serão contemplados no Programa de Controle de Estanqueidade dos Reservatórios. Além

desses locais, serão objeto e monitoramento poços instalados em Belo Monte e Belo Monte do

Pontal identificados em levantamento de campo a ser efetuado no início de implantação deste

programa.

Em Andamento - A rede de monitoramento foi definida com base nos pontos sugeridos no

PBA e por recomendações do IBAMA, sendo atualmente composta por 37 cisternas localizadas

na área urbana de Altamira, Belo Monte do Pontal e Trecho de Vazão Reduzida (TVR); 2

medidores de nível instalados no TVR e 52 poços de monitoramento instalados na área urbana

de Altamira e no entorno da área dos reservatórios Xingu e Intermediário. São realizadas

campanhas trimestrais de leitura de nível de água. Atividades de monitoramento da dinâmica

das águas subterrâneas contínuas sendo realizadas conforme previsto no Projeto. Já com

relação à questão das regiões dominadas pela Formação Maecuru, a mudança na

conformação do Reservatório Intermediário extinguiu a possibilidade do aparecimento de

processos de fuga de água pelas cavidades existentes que estavam contempladas no

Programa de Controle da Estanqueidade dos Reservatórios.


